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1 INTRODUÇÃO  

A fase pré-escolar é a primeira etapa da educação básica que visa dar oportunidades e apoio 

ao desenvolvimento das crianças de forma harmoniosa, e por esse motivo a Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN) e a Educação Ambiental (EA) deverão ter início durante essas etapas iniciais do 

desenvolvimento da criança (CARREGA, 2014). 

Por isso, o ambiente escolar é o local adequado para a implementação da EAN, uma estratégia 

que promove hábitos alimentares saudáveis e ocupa posição estratégica para prevenir e controlar os 

problemas alimentares e nutricionais atuais da nossa sociedade, além de promover a alimentação 

adequada e saudável (BRASIL, 2018). Atrelada a isso, a EA, torna-se uma ferramenta transformadora 

quando ligada à EAN dentro da escola de educação infantil, pois além de formar os valores, sentimentos, 

comportamentos e atitudes da criança, forma também seus padrões alimentares (RIBEIRO, 2016). 

O ensino é um processo progressivo e contínuo, e para as crianças na fase pré-escolar é preciso 

adotar materiais e estratégias que captem o seu interesse e estimulem a sua participação através de 

comportamentos saudáveis, e que ao mesmo tempo sejam adequadas à sua capacidade cognitiva e fase 

de desenvolvimento (JUZWIAK, 2013). 

Dentro deste cenário, com este trabalho objetivou-se desenvolver atividades sobre educação 

ambiental e nutricional com alunos da Escola Municipal de Educação Infantil São José da cidade de 

Balsas/MA para a formação de hábitos saudáveis que contribuíssem para uma boa saúde e uma melhor 

qualidade de vida. 

 

2 METODOLOGIA   

A primeira etapa do projeto foi desenvolvida na Escola Municipal de Educação Infantil São 

José, localizada no Bairro Catumbi, da cidade de Balsas/MA, em parceria com a Universidade Estadual 

do Maranhão, CESBA. A escola trabalha com a Educação Infantil de crianças de 4 e 5 anos de idade, 

funcionando nos períodos matutino e vespertino.  Optou-se por utilizar atividades criativas, divertidas e 

descontraídas, buscando sempre a interação das crianças, com a intenção de desafiar e envolver todos 

conforme seus saberes. 

Devido à pandemia e consequente isolamento social, não foi possível a continuação do projeto 

através de atividades presenciais. Com isso, optou-se pela criação de um perfil no Instagram, intitulado 

ñAcolher Ideiasò com o intuito de mostrar aos pais, respons§veis e professores meios de ensinar as 

crianças de forma lúdica com o uso de materiais diferentes e criativos, além de disponibilizar alguns 

desses materiais para impressão e uso pessoal. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após o primeiro contato com os alunos, realizou-se uma avaliação dos conhecimentos das 

crianças em relação à alimentação saudável e não saudável e o nível de conhecimento em relação a 

produtos industrializados, através de entrevista, com o auxílio de um questionário ilustrado e colorido, 

onde as perguntas eram lidas individualmente (Figura 1). A pesquisa foi realizada com 11 alunos que 

estavam presentes no dia. 

 

Figura 1.  Bolsista aplicando o questionário sobre alimentação com os alunos de 4 anos de idade da 

Escola Municipal de Educação Infantil São José. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 

Também foi realizado com os alunos uma atividade de desenho e pintura (Figura 2). E em 

outro momento, realizou-se uma exposição de painéis sobre alimentos saudáveis e alimentos não 

saudáveis, onde cada criança deveria pegar uma imagem aleatória de um alimento e classificá-lo em 

uma das duas categorias explanadas (Figura 3). 

 

Figura 2. Aluna realizando a atividade de desenho e pintura sobre alimentação. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 
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Figura 3. Aluno no momento da dinâmica fixando a figura do alimento no local indicado de acordo 

com a classificação dada. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 

Em seguida, realizou-se uma dinâmica de elaboração de pratos saudáveis, onde cada criança 

recebeu recortes de diversos alimentos, e estes deveriam elaborar um prato saudável, de acordo com o 

que eles haviam aprendido (Figura 4). Trabalhou-se ainda com os alunos sobre as variedades das frutas 

e suas características específicas. Para auxiliar a atividade, foram utilizados teatro de fantoches, 

atividades de colagem e um momento de degustação (Figuras 5, 6 e 7). 

 

Figura 4. Aluno selecionando as figuras dos alimentos para realizar a atividade com a montagem do 

ñPrato Saud§velò 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 
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Figura 5. Momento do teatro de fantoches contando a história intitulada ñO desespero das frutasò 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 

Figura 6. Atividade de colagem realizada pelos alunos para trabalhar as cores de cada fruta indicada, 

sendo elas laranja, maçã, banana e uva. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 

 

Figura 7. Momento dos alunos experimentarem os sabores e reconhecer as formas das frutas 

apresentadas. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020 
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Para dar continuidade ao projeto, optou-se por criar um perfil na rede social Instagram, 

intitulado Acolher Ideias, com o intuito de disponibilizar atividades e materiais necessários para o ensino 

das crianças em casa, e posteriormente, podem ser utilizadas até mesmo em sala de aula. 

Foram disponibilizadas atividades sobre separação correta do lixo (Figura 9), higiene das mãos 

(Figura 10), entre outros materiais bastante didáticos. Todo material acompanha um passo a passo, 

visando auxiliar cada pessoa que tiver o interesse em trabalhar com o uso dessas atividades. 

 

Figura 9. Atividade sobre separação correta do lixo, composta de caixas que representam lixeiras e 

alguns recortes que representam lixos a serem descartados.  

 

Fonte: https://instagram.com/acolher.ideias 

Figura 10. Atividade sobre higiene das mãos e a importância de manter as mãos limpas. 

 

Fonte: https://instagram.com/acolher.ideias 

4 CONCLUSÕES  

Nas atividades presenciais os alunos foram bastante participativos em todas as atividades do 

projeto, que com certeza contribuíram significativamente no processo de aprendizagem de cada um.  

As redes sociais serviram como um meio rápido e eficaz para a divulgação das novas 

atividades propostas e acontecimentos desse período, e foi utilizada de forma benéfica para auxiliar no 

ensino das crianças. 
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1 INTRODUÇÃO  

A primeira infância é a fase que compreende a gestação, o nascimento e os primeiros seis anos 

de vida da criança, fase importante para o processo de desenvolvimento que irão refletir na fase adulta. 

Levando em consideração as etapas da Educação Básica definidas pelo Ministério de 

Educação/Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica encontradas no Capítulo 1 da 

Resolução Nº 4 de 13 de julho de 2010, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica, esta fase engloba a Educação Infantil e o 1° ano do Ensino Fundamental. Na Seção I, 

que trata da Educação Infantil, o Art. 22 diz que ña Educa«o Infantil tem por objetivo o 

desenvolvimento integral da criança, em seus aspectos físico, afetivo, psicológico, intelectual, social, 

complementando a a«o da fam²lia e da comunidadeò (BRASIL, 2010a, p. 8). 

Em uma época em que as frituras, pizzas, hambúrgueres, biscoitos recheados, achocolatados 

e sucos prontos fazem parte da merenda diária da maioria das crianças, cresce o número de crianças 

obesas e, consequentemente, crianças/adultos com doenças cardíacas e diabetes (LEVY et al., 2019). 

Por isso, torna-se necessário e urgente trabalhar com as crianças da primeira infância hábitos alimentares 

saudáveis, como por exemplo, o consumo de hortaliças, alimentos ricos em vitaminas, minerais e 

nutrientes indispensáveis para o equilíbrio e funcionamento do organismo.  

O trabalho com deve se feito de várias formas, através da socialização, da interdisciplinaridade 

e da cognição, a qual envolve o pensamento, a linguagem, a percepção, a memória, o raciocínio etc., 

que fazem parte do desenvolvimento intelectual. Sendo assim, esse projeto teve como objetivo estimular 

o consumo de hortaliças e repassar noções sobre educação ambiental através do plantio de hortas em 

uma escola comunitária. 

 

2 METODOLOGIA   

O projeto foi desenvolvido na Escola Comunitária São Lázaro, localizada no bairro de Santa 

Clara. Na escola existem alunos da Creche, Pré-Escola e do primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Os 

trabalhos foram desenvolvidos com crianças de 4 e 5 anos do turno matutino. 

Por trabalhar com crianças, a metodologia e linguagem usadas foram simples e de fácil 

entendimento, por isso, optamos pelo uso de vídeos e desenhos. As conversas foram direcionadas para 

os benefícios da alimentação saudável para o funcionamento do corpo humano e, também, os cuidados 

com o meio ambiente. 



Revista Práticas em Extensão   São Luís, v. 05, nº 01, 03-117, 2021. 

Suplemento Especial ï 13ª JOEX 

PROEXAE/UEMA 

 

10 
 

Para as hortas, escolhemos trabalhar com garrafas PETs e pneus. As hortaliças escolhidas para 

as hortas são espécies de fácil cultivo, no intuito de incentivar a manutenção da horta na escola e também 

como forma de incentivar os pais a terem sua horta em casa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No início analisamos a situação da horta que tinha sido implantada no projeto passado 

(2018/2019), para assim recomeçar. A horta havia sido desativada, então planejamos novamente como 

e onde montar as hortas. Escolhemos um espaço na lateral da escola (Figura 1) e decidimos por utilizar 

pneus e PETs.  

Figura 1. Local para implantação das hortas 

 

Fonte: MENESES (2019). 

 

Nossas ações recomeçaram com a limpeza e pintura de pneus para que pudéssemos implantar 

as novas hortas (Figura 2). Tivemos também que trabalhar novamente com PETs, recortando, limpando 

e pintando para posterior implantação de horta vertical usando palets (Figura 3). 

 

Figura 2 ï Pintura dos pneus pelos alunos do projeto e do GEER 

  

Fonte: MENESES (2019). 
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Figura 3 ï Preparação de PETs para horta 

 

Fonte: MENESES (2019). 

 

Com a dificuldade de implantar as hortas por causa das chuvas e pela perda do material que 

seria usado nas novas hortas, foram planejadas ações a serem desenvolvidas dentro da Escolinha, entre 

elas, a higiene bucal e das mãos com as crianças e, em parceria com o Instituto Nutrir, ações na área de 

nutrição com a nutricionista Dra. Camila dos Anjos Tavares e alunas do Curso de Especialização em 

alimentação Infantil. As ações programadas envolviam cursos de capacitação para as cozinheiras, curso 

de higiene e preparação de receitas rápidas utilizando legumes, verduras e frutas para os pais e um dia 

de minichefs para as crianças. De imediato a nutricionista Dra. Camila recebeu o cardápio da Escolinha 

para fazer adaptações e substituições no caso da falta de alguns alimentos. Todas as ações foram 

planejadas em uma reunião que aconteceu na própria Escola com a Coordenadora e bolsista do Projeto, 

gestores da Escola e a nutricionista (Figura 4).  

 

Figura 4 ï Conversa com a coordenadora e bolsista do Projeto, gestores da Escola e a nutricionista. 

 

Fonte: MENESES (2020). 
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Porém, fomos surpreendidos com a chegada da pandemia da COVID ï 19, todas as atividades 

foram suspensas. Por ser uma escola comunitária e muitas crianças carentes, não conseguimos fazer 

atividades de forma remota, mas foi elaborada uma cartilha sobre alimentação saudável. A cartilha foi 

desenvolvida em cima da variedade de legumes e verduras que podemos e devemos consumir e ensinar 

as crianças sobre seus benefícios. A cartilha foi feita de maneira lúdica e que chamasse a atenção dos 

pequeninos com ilustrações dos alimentos. Adicionamos também receitas criativas de como consumir 

esses alimentos e atividades relacionadas.  

 

4 CONCLUSÕES  

Encontramos muitas dificuldades na realização do projeto, visto que não tivemos apoio por 

parte da Escola para manutenção e zelo dos materiais que já tínhamos produzido e implantado, como as 

hortas suspensas. 

A pandemia dificultou o desenvolvimento das atividades na escola junto com as crianças, mas, 

o desenvolvimento da cartilha foi de grande proveito tanto para as crianças como para seus familiares.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação ambiental (EA) é a parte de um movimento ecológico. Surge da preocupação da 

sociedade com o futuro da vida e da qualidade da existência das presentes e futuras gerações. Nesse 

sentido, podemos dizer que EA é herdeira direta do debate ecológico e está entre as alternativas que 

visam construir novas maneiras de os grupos sociais se relacionarem com o ambiente (CARVALHO, 

2012). 

A temática EA pode ser estabelecida como um processo que tende de ensinar a população a 

ser consciente e preocupada com o ambiente a qual estão inseridos, que venham a ter sabedoria, atitudes 

transformadoras e motivações que visam buscar soluções para os problemas atuais. Por tanto, é 

fundamental incluir as crianças em questões relacionadas ao meio ambiente, para que percebam que 

certas atitudes mal pensadas e sem nenhum senso ecológico são causadoras de diversos impactos ao 

ambiente.  

Desta forma, a educação ambiental nas escolas contribui para a formação de cidadãos aptos a 

decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-

estar de cada um e da sociedade. Para isso, é importante que, mais do que informações e conceitos, a 

escola se disponha a trabalhar, com formação de valores e com mais ações práticas do que teóricas para 

que o aluno possa aprender a amar, respeitar e praticar ações voltadas à conservação ambiental 

(MEDEIROS et al., 2011). 

Segundo a UNESCO (2005), Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que 

enfatiza a relação dos homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de 

administrar seus recursos adequadamente. Nesse meio concêntrico as questões ambientais estão cada 

vez mais presentes no cotidiano da sociedade, contudo, é essencial em todos os níveis dos processos 

educativos e em especial nos anos iniciais da escolarização (MEDEIROS et al., 2011). 

Conforme a Lei Federal nº 9.975/1999 - da Educação Ambiental, as ações ambientais 

possibilitam um processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos e habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, 

bem de uso comum do povo, essencial à qualidade de vida e à sua sustentabilidade (BRASIL, 2014).  

Em especial, iniciando-se pelas crianças, para que venha a ocorrer uma conscientização no sentido de 

mudar e/ou melhorar essa problemática ambiental no que concerne à Educação Ambiental. Pois, tendo 

em vista que a Educação Ambiental influencia significativamente na construção da cidadania das 

crianças (KLUG, 2013). 

Levando em consideração todo este processo e que o presente trabalho tem como objetivo 

trabalhar a educação ambiental com crinças de comunidade carente, estimulando bom hábitos desde a 

primeira infância. Impossibilitada de dar continuidade às atividades nos últimos meses do projeto, por 

conta do COVID-19, foi proposto ao bolsista a submissão de um artigo para o Congresso Nacional de 

Educa«o (CONEDU). Com a titula«o ñEduca«o Ambiental e os Saberes Docentesò, com o objetivo 

de analisar as práticas pedagógicas em trabalho envolvendo atividades práticas de EZ a partir dos 

estudos de Tardiff sobre os saberes docentes. 
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2 METODOLOGIA  

 

A escola comunitária São Francisco de Assis é uma escola fundada pela igreja católica com o 

ideal de retirar as crianças carentes da ociosidade. Localizada no bairro seriema, rua boa vista. A escola 

possui onze anos de ações dentro da comunidade, abrange duzentas e cinquenta crianças nos dois turnos 

que a escola funciona, todas as crianças vêm de situação de carência e instabilidade econômica, os 

empurrando para as margens da cidade. 

A turma selecionada para a aplicação do projeto tem em média vinte e cinco crianças, onde 

todos são afetados diretamente pelas consequências da falta de sensibilização ambiental. 

As ações do projeto em volta desta escola foram aplicadas semanalmente, dois dias úteis, as 

terças e quintas no horário de 14:30 as 15:30, com aplicação de brincadeiras e atividades que 

incentivassem os mesmos para a continuação do que e apreendido na escola. Possuem uma horta partir 

de material reutilizado, garrafas pet, neles são plantadas hortaliças, os mesmos retornaram dentro da 

alimentação das próprias crianças. 

Foi feito uma pesquisa bibliográfica pelo aluno bolsista e voluntario, sobre Educação 

Ambiental na Educação Básica, podendo ocorrer tanto na educação formal quanto no informal. Em 

seguida, caracterizou-se os saberes docentes de Tardiff ao analisar as metodologias dos trabalhos 

utilizados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

NA ESCOLA 

Até o momento de aplicação das atividades, 40 horas aulas foram direcionadas para as 

crianças, todas foram aplicadas de forma lúdica e divertida, incluindo a reativação da horta (Figura 1). 

O público atingido foi a própria escola e comunidade do entorno desta, pois em dias de aplicação de 

atividades, outros alunos, com idade de dez a quinze anos, e até pais de alunos se envolviam nas 

atividades, principalmente aquelas realizadas na horta da escola. 

 

Figura 1. Horta partir de material reutilizado 

 
Fonte: Sousa, 2020. 
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NO MANUSCRITO: 

 

Com a escrita do artigo foi possível abrir caminho para outras perspectivas de aprendizagem 

e pesquisa, pois a partir do mesmo foi necessário aprofundamento teórico tanto nas questões de saberes 

docentes quanto em como se faz uso das mesmas em nossas praticas docentes e pedagógicas. 

Tanto no artigo quanto na escola onde foram aplicadas as atividades o trabalho só trouxe 

acréscimo para os profissionais que nos tornaremos, afinal é a partir das praticas e fundamentações 

teóricas assim havendo nossa transformação profissional para a docência. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

Mesmo sendo instituída como Lei a uma crescente necessidade de implementação da 

Educação Ambiental no ensino brasileiro, pois ainda é uma temática com grande necessidade de 

discussões. 

Nota-se que a uma grande importância do ensino ambiental nas regiões carentes 

economicamente, pois os mesmos são sensibilizados de serem os principais afetados no decorrer de suas 

vidas. 

Por fim, os saberes docentes nos norteiam que a partir do momento em que somos alunos até 

o momento que nos tornamos educadores estamos em constante aprendizagem. Primeiramente como 

ñreceptoresò e posteriormente como ¨queles que o ensinam.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As evidências históricas demonstram a existência dos animais antes mesmo da existência 

humana, sendo essa relação transformada ao longo dos anos (IDALENCIO, 2019). Os animais 

domesticados tornaram-se amigos do homem e foram trazidos à sua proximidade. Cada espécie adaptou-

se ao seu modo e às novas condições de sobrevivência, embora sofrendo contínua e frequente 

intervenção humana (ACKEL FILHO, 2001). Apesar de estarem presentes ao longo dos tempos no 

convívio social, grande parte dos animais não tem suas vidas respeitadas, estando sujeitos a atos de maus 

tratos. 

O Bem-Estar Animal corresponde à qualidade de vida, abrangendo aspectos físicos, sociais e 

psicológicos, cujo principal objetivo é conhecer, avaliar e garantir as condições para satisfação das 

necessidades básicas dos animais que vivem sob domínio humano (MONLETO, 2003). O BEA é 

norteado mediante cinco liberdades, as quais afirmam que todos os animais devem ser livres de medo e 

estresse, ser livres de fome e sede, ser livres de desconforto, ser livres de dor e doenças e ter liberdade 

para expressar seu comportamento natural (VIEIRA, 2017). 

A Educação Infantil como etapa inicial da educação básica é de extrema importância para o 

desenvolvimento das habilidades que possibilitarão a compreensão e interiorização do mundo humano 

pela criança (SILVA, RAGGI, 2019). Para que o bem-estar animal possa ser tratado de uma forma 

simples, mas ao mesmo tempo informativa, deve-se inseri-lo no cotidiano das instituições, sejam elas 

de ensino ou familiar (PERES, 2017). 

Este trabalho objetivou informar e orientar as crinças sobre o bem-estar animal e guarda 

responsável, conscientizando-as sobre os cuidados e respeito, estimulando um conhecimento mais 

abrangente sobre proteção aos animais, além de carinho e respeito.   

 

2 METODOLOGIA  

 

O projeto foi realizado em uma escola municipal no bairro Cidade Operária São Luís- MA, 

nas proximidades do campus Paulo VI. A referida escola encontra-se em funcionamento na Associação 

de Moradores da Cidade Operária e recebe crianças da região, empregando o modelo de ensino de tempo 

integral. O público alvo desse projeto foi composto por crianças do infantil I e II, na faixa etária entre 4 

e 5 anos, com um total de 42 alunos atendidos.  

Os processos metodológicos consistiram nas etapas de apresentação do projeto para escola e 

as crianças, confecção de placas com a finalidade de auxiliarem nas respostas da entrevista; seguida da 

entrevista avaliando o n²vel de conhecimentos das crianas; exibi«o do filme ñpets: a vida secreta dos 

bichosò, seguida de uma roda de conversa; realização de mini palestra abordando a lei que garantem a 

proteção animal; oficina para confecção de animais a partir de materiais descartáveis e realização de 

minicurso em evento on-line acadêmico. Posteriormente foi desenvolvida uma oficina para confecção 

de materiais lúdicos, apresentada por meio de vídeos e disponibilizada em endereço virtual e elaboração 

de um folder sobre bem-estar animal. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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No primeiro encontro com os alunos foi possível perceber o nível de conhecimento das 

crianças, e apesar da pouca idade, os mesmos demonstraram entendimento sobre a importância e 

responsabilidade que é ter um animal doméstico. Além disso, as crianças manifestaram empatia por 

animais que vivem em péssimas condições, além do comprometimento e interesse nas atividades 

desenvolvidas. 

A realização das entrevistas foi considerada satisfatória, permitindo o acesso a algumas 

colocações bastante enriquecedoras e apesar da pouca idade, as crianças possuem uma noção mínima 

do que seja preciso para garantir uma vida saud§vel aos ñbichinhosò. Quando questionados sobre o que 

era necessário para que os animais tivessem uma vida feliz e saudável, as respostas mais frequentes 

foram relacionadas ¨ alimenta«o e higiene, como: ôò Temos que colocar comida e §guaò, ñDar banhoò, 

ñN«o podemos deixar o animal com fomeò. 

Quando questionados sobre a presença de animal doméstico em suas residências, 83% dos 

alunos responderam afirmativamente enquanto 17% negaram (figura 4). Os animais de estimação fazem 

parte da grande maioria dos lares e as crianças auxiliam nos cuidados com os mesmos. 

  

 

                            

                                    
 

 

 

Ao serem questionados se gostavam de animais, 98% responderam que sim enquanto 2% 

responderam que não gostavam (figura 2), demonstrando que a maioria já possui amor e afeto pelos 

animais. 

 

 

Figura 2. Respostas dos alunos quando perguntados se gostavam de animais 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando questionados se já observaram algum animal na rua, 93% responderam que sim, e 7% 

afirmaram não ter observado (figura 3), comprovando os dados estatísticos de animais abandonados no 

Brasil. 
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Figura 1. Respostas dos alunos quando questionados sobre a presença de animais em casa 

 

Fonte: Autoria própria, 2020 

Fonte: Autoria própria, 2020 
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Figura 3. Respostas dos alunos quando perguntados se observaram animais na rua 

 
 

 

 

O filme ñPets: a vida secreta dos bichosò que abordou a saúde animal e o abandono foi 

instrumento reflexivo e serviu para reforçar o que as crianças colocaram em suas respostas. Após o filme 

foi feita uma roda de conversa para compreender qual informação as crianças conseguiram absorver. 

Quando perguntados aonde Kate tinha encontrado Max, eles responderam em unanimidade que Kate 

tinha encontrado Max na rua e tinha o levado para morar com ela, evidenciando sua atenção na temática 

exibida. Ao serem indagados sobre porque os animais que moravam na rua não gostavam dos humanos 

no filme, alguns responderam que era porque eles não tinham um lar e estavam tristes. Percebemos que 

mesmo com respostas simples eles compreenderam a mensagem transmitida. 

A mini palestra abordando a lei de proteção animal foi produtiva, pois percebe-se um 

conhecimento por parte as crianças mesmo sendo um assunto sério a se trabalhar em sala de aula. Nota-

se a importância de abordar esse tema com o público infantil, especialmente pela abordagem de assuntos 

sérios de forma criativa e atrativa. 

As oficinas (Figura 4) são atividades manuais ou artesanais que possibilitam a aprendizagem 

sobre temas abordados nas aulas de forma divertida e interativa. Constituem uma opção dinâmica para 

trabalhar-se com o público infantil, requerendo atenção além de exercitar a coordenação motora. 

Durante a situação de isolamento social as oficinas desenvolvidas virtualmente nos possibilitaram 

procurar novas formas de se trabalhar de uma forma mais dinâmica e atrativas esse assunto, voltada as 

crianças, professores e os pais. 

 

 

 

   
 

  

4 CONCLUSÕES  

 

O desenvolvimento do projeto tornou possível informar e orientar as crianças sobre o tema 

bem-estar animal e guarda responsável, gerando um conhecimento amplo sobre proteção aos animais.  

No decorrer do projeto observou-se o interesse e a curiosidade das crianças em todos os 

encontros e atividades desenvolvidas. Foi perceptível o nível de conhecimento delas, e apesar da pouca 

idade, as mesmas demonstraram conhecer a importância e responsabilidade que é a guarda de um animal 

doméstico.  
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Fonte: Autoria própria, 2020 

Fonte: Autoria própria, 2020 

       Figura 4. Resultado dos materiais produzidos nas oficinas.  
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As crianças demonstraram ter consciência que todo animal precisa de cuidados básicos ao 

longo da vida, o que mostra sua preocupação com a temática proteção dos animais, demonstrando 

sentimentos como: amor, carinho e respeito com os animais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o planeta está passando por graves mudanças ambientais com maiores 

consequências no futuro. Estes problemas ambientais foram causados por gerações que desconheciam a 

delicada harmonia entre o homem e a natureza, e dessa forma, produziram um modelo de 

desenvolvimento predatório e insustentável, nesse sentido, é essencial preparar as novas gerações para 

um modelo de desenvolvimento alternativo (SANTOS, 2007). 

Nesse contexto, os jogos confeccionados a partir de materiais que inevitavelmente iriam para 

o lixo, podem ser usados para oportunizar a aprendizagem dos alunos e contribuir para o ensino da 

educação ambiental nas escolas (principalmente na primeira infância) e também, sensibilizar os jovens 

e crianças para/com os problemas ambientais existentes na sua própria comunidade. Dessa forma, 

devido aos grandes impactos ambientais causados no meio ambiente pelas ações antrópicas, este projeto 

extensionista e de perspectiva educacional se propôs a realizar a produção de jogos e brinquedos 

educativos com fins de preservação ambiental. 

 

2 METODOLOGIA  

 

O presente projeto foi desenvolvido inicialmente em uma escola da rede pública no período 

de novembro de 2019 a janeiro de 2020, situada no bairro da Cidade Operária, em São Luís ï MA, 

escolhida pelo fato de estar inserida na área de abrangência da Universidade. O público alvo foram duas 

turmas da Educação Infantil I, totalizando 37 alunos com a faixa etária entre 3 e 5 anos. 

O questionário prévio foi aplicado antes do início do projeto, de forma dialogada, sendo levada 

em consideração a idade das crianças, com a intenção de ponderar os conhecimentos prévios que cada 

criança tinha sobre a preservação ambiental. 

Foi realizada uma palestra em sala de aula, abordando temas como o cuidado com a natureza, 

a problemática do lixo e reciclagem. Em seguida, para estimular a curiosidade das crianças sobre o tema 

exposto, foi reproduzido um v²deo da ñTurma da M¹nica: um plano para salvar o mundoò que retratava 

as consequências geradas pelo lixo exposto em lugares inadequados, além de indicar propostas de 

intervenções para reduzir o problema.  

Em virtude da crise sanitária ocasionada pelo novo coronavírus, o estado decretou situação de 

calamidade. Dessa forma, tivemos que nos reinventar a fim de darmos continuidade ao projeto. Por 

conta disso os materiais didáticos foram produzidos, porém não executados com as crianças da creche 

com exceção do jogo dos sete erros, o restante do material foi exposto em eventos. 

O primeiro jogo confeccionado foi o ñjogo dos sete errosò que foi representado pelo fundo do 

mar e recebeu posteriormente o nome de invasores marinhos, nesse jogo os invasores marinhos foram 

representados pelos resíduos sólidos como aparelho celular, roupa, garrafa, sacola plástica, carta de 

baralho. 

J§ o ñjogo da velhaò foi confeccionado com palitos de madeira (palitos de picolé) em seguida 

foram colados em formato de hashtag e para representar o ñXò e o ñOò do jogo tradicional foram 

utilizadas tampas de garrafas PET. Nesse jogo, objetiva-se colocar 3 símbolos ou cores equivalentes em 

uma mesma linha, coluna ou até mesmo em uma diagonal. 
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O ¼ltimo jogo confeccionado foi o ñjogo da corrida malucaò. Esse jogo cont®m peas 

representando tartarugas, siris, polvos, estrelas-do-mar feitos com conchas, tampas de garrafas PET e 

E.V.A colorido. Foi utilizado um E.V.A branco para fazer o tabuleiro com dimensão de 46 x 39 cm, em 

outro E.V.A desenhamos 20 quadrados e cortamos para fazer o trajeto, depois enumeramos e colamos 

O mesmo visa testar os conhecimentos sobre algum tema, no caso deste projeto o tema escolhido foi  a 

Preservação ambiental. 

Foram realizadas exposi»es dos jogos e brinquedos did§ticos durante o f·rum ñDIĆLOGOS 

DA EXTENSëO: educa«o e desafiosò, evento realizado e promovido pelo LBVM/UEMA, ocorrido 

nos dias 13 e 14 de agosto de 2020 com oferecimento de 9 palestras,4 oficinas e 4 minicursos. O evento 

teve um total de 499 inscritos. 

Durante o evento foi ministrada a palestra em formato de LIVE denominada ñImport©ncia dos 

jogos na educa«o infantilò com dura«o de 45 minutos. No final do evento foi disponibilizado um 

questionário com 6 perguntas sobre as palestras para os congressistas responderem e assim receberem 

sua certificação.  

Por fim, foram realizadas duas oficinas de confecção de brinquedos e jogos didáticos com 

materiais reutilizáveis em dois eventos diferentes: a primeira oficina denominada de ñElabora«o de 

brinquedos e jogos educativos para a Preserva«o Ambientalò foi feita totalmente on-line sendo 

apresentada no f·rum ñDi§logos da Extens«o: educa«o e desafiosò. A segunda oficina intitulada 

ñProjeto ecol·gicoò foi realizada presencialmente atrav®s da a«o social ñMiss«o Calebeò oferecida pela 

igreja Adventista do sétimo dia. Além disso, fizemos a gravação de vídeos educativos para a participação 

do projeto ñLBVM ambientalò. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Das informações colhidas foi verificado que as crianças já detinham um certo conhecimento 

sobre preservação ambiental e reciclagem. Além disso, 94,60% das crianças afirmaram que se 

preocupam com o meio ambiente. Quando questionadas como poderiam colaborar para preservação do 

meio ambiente, algumas crianas responderam que ñtirando o petr·leo do marò, ñvarrendo o lixoò, 

ñbotar o lixo na lixeiraò, ñreciclar a garrafaò, sendo excelentes alternativas para reduzir o impacto. Cerca 

de 5,40% das crianças não souberam responder. É válido lembrar também, que essas temáticas são 

trabalhadas com as crianças pelos professores através de vídeos que estimulam a curiosidade. Assim, os 

conteúdos ensinados pelos professores diariamente corroboram com a passagem de tais conhecimentos 

referentes ao meio ambiente. 

Durante a palestra muitas crianças demonstraram estarem impressionadas pela gravidade da 

situação dos animais mostrados, principalmente a de uma tartaruga com um pedaço de plástico preso 

em sua carapaça. Ao fim da palestra as crianças falaram que devemos cuidar dos animais e que o lixo 

deve ser descartado no lugar certo para que isso não aconteça.  

Durante a aplicação do jogo as crianças e os professores demonstraram muito interesse e 

participação ativa até mesmo das crianças mais tímidas e caladas, gerando muitas perguntas e 

curiosidades que ao longo da brincadeira foram cessadas. Além disso, o jogo chamou muito a atenção 

das crianças, fazendo com que aumentassem a concentração, tornando assim mais dinâmico o processo 

de aprendizagem.  

No evento ñDi§logos da Extens«o: educa«o e desafiosò os participantes foram questionados 

se os jogos educativos ajudam na compreensão de algum tema e cerca de 82,40% afirmaram que sim e 

que já tinham inclusive experiências positivas com a utilização dos mesmos para aprender alguma 

disciplina, 16% responderam que sim, mas que nunca utilizaram jogos na aprendizagem e 0,80 % 

falaram que não, o restante 0,80% responderam que talvez. 

Esses dados corroboram com os resultados obtidos por Souza et al. (2020), onde, 96% dos 

estudantes afirmaram que os jogos ajudam na fixação de conteúdos de uma forma prazerosa e atrativa. 

Nesse sentido, os autores frisam que a educação juntamente com metodologias alternativas facilita 

irrefutavelmente o aprendizado de conhecimentos específicos. 



Revista Práticas em Extensão   São Luís, v. 05, nº 01, 03-117, 2021. 

Suplemento Especial ï 13ª JOEX 

PROEXAE/UEMA 

 

22 
 

Na oficina realiza on-line foi possível observar através das declarações deixadas pelos 

congressistas que os mesmos tiveram bastante interesse e curiosidade pelos assuntos abordados e pelo 

material apresentado gerando muitos feedbacks positivos. Percebe-se que a oficina foi um instrumento 

de reflexão, sensibilização, além de aprimorar os conhecimentos dos participantes.  

Na segunda oficina executada de forma presencial com crianças como ilustra a figura 2, as 

mesmas puderam olhar opções de brinquedos e jogos educativos feitos com materiais que muitas vezes 

vão para o lixo e que são encontrados facilmente no dia a dia delas. Ao final das explicações as crianças 

puderam manejar os brinquedos e jogar. É interessante ressaltar, que notou-se o desejo de saber mais e 

de se preocupar com o meio ambiente.  

 

Figura 1. Oficina de brinquedos e jogos realizada presencialmente com crianças 

 
Fonte: BATISTA, 2020 

 

Depois que as crianças terminaram de brincar com os materiais produzidos, elas foram 

indagadas se o jogo de alguma forma ajudou na sua aprendizagem e cerca de 95% responderam que sim. 

Quando questionadas se depois de ter jogado o interesse delas pelo assunto aumentou 80% afirmaram 

que sim, 10% falaram que não e 10% afirmaram que talvez. 

Os jogos didáticos possibilitam a criança construir saberes sem que elas percebam, pois, a 

primeira sensação é a alegria no desenvolvimento da ação de jogar. Assim, os mesmos quando levados 

para a sala de aula estimulam os estudantes a prestar mais atenção deixando a aula mais dinâmica 

(CUNHA,2012). Além de entreter também são recursos capazes de incentivar a aprendizagem, estimular 

a criatividade, imaginação e instigar a curiosidade e o interesse dos jogadores através dos desafios. Logo, 

os jogos desenvolvem o intelecto das crianças tendo em vista que para ganhar o jogo elas precisam 

montar estratégias e entender como aplicá-las em uma partida (FERNANDES, 2010). 

 

4 CONCLUSÕES  

 

Notou-se a participação ativa das crianças, facilitando o ensino sobre a temática e de certo 

modo despertando uma consciência ambiental nas mesmas. 

O jogo aplicado com elas estimulou a vontade de aprender e de interagir com o meio ambiente, 

além de sensibilizar as crianças sobre a poluição marinha 

As oficinas ensinando a produzir jogos conseguiu despertar o interesse de jovens e adultos 

pelos jogos recicláveis e promover debates sobre os cuidados com a natureza. Funcionando como uma 

importante forma de levar conhecimento para a sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biologia Marinha visa o estudo dos organismos que vivem no oceano, porém não é uma 

ciência independente, ela engloba a biologia de forma geral e aplicada aos oceanos. O ambiente marinho 

forma uma importante fonte de recursos naturais, muitas vezes, pouco avaliada em sala de aula nas 

discussões sobre questões ambientais, como a conservação e preservação desse ambiente, o 

conhecimento de tal ecossistema, valoriza e reforça o processo de conservação (URSI, 2010).  

O mar sempre provocou um deslumbramento no ser humano em qualquer faixa etária, sendo 

perceptível o encantamento de uma criança quando está na praia e admira o mar, pois elas gostam de 

brincar, observar conchas, cavar na areia, ñfurar as ondasò, ou seja, a rela«o do homem com o mar ® 

muito forte (DOMINGUES, 2001). 

Com tantos problemas que a educação enfrenta por falta de recursos, professores com 

estratégias alternativas são fundamentais e nesse caso a criatividade deve estar presente. Mesmo sendo 

considerada intimamente ligada a arte, a criatividade não é exclusiva e muito menos destinada apenas 

ao público infantil, pois os adolescentes estão na melhor fase de criatividade e identidade por suas 

escolhas estéticas (ROMANELLI et al, 2010). Com isso o uso de modelos, oficinas, jogos, filmes são 

importantes em qualquer nível educacional. As crianças colaboram com este procedimento ou 

desenvolvimento de criação ou construção e vivência da veracidade de maneira coletiva possa então a 

surgir suas próprias concepções.  

Diante disso, o objetivo do projeto foi despertar o interesse das crianças pelas Ciências através 

dos seres marinhos avaliando a percepção das crianças com relação aos seres do mar, promovendo 

debates sobre a importância dos organismos marinhos para o homem, assim como estimular nas crianças 

o interesse sobre os mistérios do mar. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este projeto foi realizado em uma creche-escola pública municipal, localizada no bairro da 

Cidade Operária, São Luís ï MA, escolhida por estar inserida na área de abrangência da Universidade. 

Uma visita exploratória foi realizada na creche-escola e definido junto a supervisão todo cronograma do 

projeto realizado a partir do segundo semestre de 2019, sendo desenvolvido com 19 crianças da 

Educação Infantil I, com idade entre 4 e 5 anos. Para dar início ao projeto foi feita a entrega do termo 

de consentimento livre e esclarecido para a coordenação da creche-escola e um termo de solicitação para 

SEMED/MA. 

Para coleta de dados foi feito uma entrevista para facilitar a comunicação e a deixar as crianças 

à vontade para responder da sua maneira. Quatro momentos presenciais foram protagonizados, o 

primeiro foi uma roda de conversa sobre a visão e os conhecimentos sobre a praia, realizando desenhos. 

O segundo foi o momento cinema baseado no filme ñProcurando Nemoò que mostra com mais precisão 

como é o ambiente marinho com cada elemento e animais. O terceiro uma oficina de animais marinhos 

onde mostrou-se a coleção zoológica de Biologia Marinha do Laboratório de Biologia Vegetal e Marinha 
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(LBVM/UEMA). O último momento presencial foi uma sessão de vídeos relacionados à baleia na qual 

foram discutidas suas características, importância para o meio marinho e também sobre sua extinção.  

De forma remota, devido a covid-19, realizou-se uma oficina confeccionando jogos e modelos 

didáticos com materiais de fácil acesso e reutilizáveis, foi ministrada uma palestra sobre a fauna marinha 

e ecossistema marinho, criou-se uma cartilha educativa no formato de arquivo digital Portable 

Document Format (PDF) com todo o tema abordado sobre a biologia marinha na educação infantil como 

ferramenta didática essencial para um melhor entendimento do conteúdo e apresentado no evento 

on-line ñF·rum da Extens«oò realizado durante os dias 13 e 14 de agosto, realizando assim ao final do 

evento um questionário com seis questões abertas e fechadas no qual foi referente ao questionário final 

do projeto. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com relação a entrevista feita inicialmente, quando perguntado se as crianças já tinham ido à 

praia, observou-se que 68,4% ainda não conheciam a praia e 31,6% já haviam ido com algum familiar. 

Em conversa com eles percebeu-se que a maioria mora longe da praia e não possui transporte particular, 

dificultando o acesso. Ao propor que desenhassem uma imagem da praia, aqueles que já tinham ido 

desenharam o que haviam visto e os que não foram desenharam o que imaginam como fosse a praia e o 

que eles olhavam através da televisão. A atividade desenhar para as crianças é uma atividade divertida 

e o desenho é uma forma de comunicação, além disso, o desenho é tratado como uma técnica 

metodológica que expressa emoções e concepções (TOZONI-REIS, 2004; SCHWARZ et al., 2007). 

Foi transmitido um filme para as crianas do ñProcurando o Nemoò no qual retrata o cen§rio 

ideal do ambiente marinho mostrando cada elemento e animais em forma de animação, fazendo com 

que desperte o interesse e a curiosidade de saber algo desconhecido. Após o filme foi questionado sobre 

alguns elementos presentes que não são comuns na convivência deles, e um desses elementos foi 

perguntado por algumas crianças que é a Alga Marinha e os Corais. Após a exposição do filme o que 

mais chamou a atenção é que em muitos desenhos tinha a representatividade das algas, em uns como 

alimento e outros como apenas representando uma planta.  Oigman-Pszczol et al. (2017) retrata que a 

criança não necessariamente precisa saber o que é uma alga e sua função, pode adotar como uma 

composição paisagística ou confundir com um coral. 

Após o vídeo da baleia e a discussão sobre suas características foi questionado qual seria o 

alimento da baleia, muitas dúvidas surgiram, pois, foi questionado se a baleia teria dentes e respondido 

que no lugar de dentes era barbatanas. Discutiu-se sobre a interação entre o homem e o meio ambiente 

fazendo com que as crianças entendessem a importância de melhor preservá-lo falando e mostrando 

sobre a extinção das baleias 

Ao realizar a amostra da coleção de zoologia marinha do LBVM (Laboratório de Biologia 

Vegetal e Marinha), mostrando os animais fixados em álcool, os alunos tiraram as dúvidas sobre os 

respectivos animais marinhos e suas curiosidades sobre animais vistos apenas através da televisão, em 

seguida foi feito carimbo com as mãos dos animais escolhidos pelas crianças, transformando assim a 

ciência em arte. Gomes (2020) corrobora que a arte também pode ajudar as crianças a lidar com as 

frustrações da vida, mostrando através dos meios de comunicação saudáveis e expressivos. Além disso, 

a própria arte proporciona às crianças uma experiência mais diversificada, o que também pode ajudá-

las na sala de aula e dar-lhes mais oportunidades de aprendizagem. 

Foi desenvolvido um evento on-line denominado ñF·rum da Extens«oò que abordou a 

conclusão de projetos de extensão da Universidade Estadual do Maranhão, Campus Paulo VI. Tendo 

como resultado a participação de 499 inscritos de toda região nacional para as oficinas, palestras e Lives, 

que contribuíram para a conclusão desse projeto.  

De forma remota foi gravado uma oficina que abordou como tema a confecção de jogos e 

modelos didáticos que são elementos lúdicos essenciais para o desenvolvimento de uma aula criativa na 

educação infantil. De acordo com Gomes (2020) o lúdico é, sem dúvida, uma das contribuições 

importantes para o crescimento de uma criança, porque tudo pode envolver as necessidades 

humanas da infância à idade adulta, e a ludicidade é marcante, porque o jogo é o processo social 

e interativo da criança, podem ser inseridos no ambiente onde vivem e se divertem. 
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A confecção de modelos didáticos trouxe de maneira mais expressiva o detalhamento dos 

animais marinhos, mostrando sua morfologia de maneira mais criativa, foi construído utilizando 

materiais recicláveis, pois além de mostrar a anatomia dos animais marinhos, enfatiza-se a importância 

a reutilização e aproveitamento de resíduos sólidos, incluindo assim, tema de impactos ambientais. 

Imperial (2020) fala que a educação ambiental na educação infantil ajuda a ter consciência sobre 

proteção e cidadania. As crianças precisam aprender sobre cuidado, proteção e preservação desde 

a infância. Os jogos educativos referentes ao tema de biologia marinha foram confeccionados, 

abordando temas trabalhados presencialmente, com o objetivo de auxiliar as crianças a adquirir 

conhecimentos por meio de brincadeira. Corriler (2020) indaga que o brincar estimula o 

desenvolvimento social e cognitivo infantil, estimulando a interação, desenvolvendo sua própria 

autonomia e cooperação, lidando com a realidade de forma ativa e construtiva. E a cartilha educativa foi 

feita com o proveito dos materiais da oficina e disponibilizada online no evento fórum da extensão, 

trazendo uma alternativa para professores e estudantes a desenvolverem metodologias simples com 

recursos recicláveis de fácil acesso e de baixo custo, inovando assim, com a sua criatividade. 

Ao final do evento, diálogos da extensão, foi feito um questionário com a finalidade de obter 

parâmetros do resultado do projeto, a pergunta referente a esse projeto foi (o estudo da fauna marinha 

está presente desde as series iniciais. Qual o principal fator que você acha em abordar esse tema?) Cerca 

de 88% ressaltou que é importante trabalhar o tema nas séries iniciais para poder identificar os impactos 

causados na praia pela atividade humana, embora hoje seja eficaz sempre ressaltar sobre a importância 

do meio ambiente para formar e incentivar as crianças a ter a prática de colaboração ambiental. Fanfa et 

al. (2019) ressaltam em seu trabalho que quando a criança presencia parte do ambiente degradado é mais 

fácil de ter uma sensibilização sobre as questões ambientais. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

Considerando os dados coletados, envolvendo a compreensão infantil sobre o ambiente 

marinho, podemos perceber que as crianças demonstraram capacidade de assimilar informações e 

transmitir através de desenhos seu entendimento sobre o ambiente em que estão inseridas. 

Consequentemente, os resultados reúnem aspectos que nos permitem perceber que o objetivo geral da 

pesquisa foi alcançado. 

Embora algumas atividades tenham sido adaptadas e expostas remotamente, as avaliações e 

os resultados mediante o tema exposto e discutido obtiveram resultados positivos e de grande relevância 

para o momento no qual estamos vivendo.  
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